Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Editor o Dinector-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


ou de migra | do [o 


Ago | Semes | Trios 


gue | peto pu 
Bo | 


Redacção — Melier de gravura — Administração 


Ne | 94. Amo — KNOV Volume— 8.º 1488 | Lisos, £. do Poço Novo, estrada pela 5 do Convento de Jena, 4 
ea [copas otimo at 


E 10 de Junho de 1911 E 


e o que vã se 


DR, ALVES DA VEIGA 
Mimisrho DA Reruntica PoTuauÊsA uu Bauxriias 


Crronica OccIDENTAL 


À conspiração contra a Re 
Nós não temos com tal caso senão as respo 
sailidades de cheonita mas o ensejo dá per- 
seio a que se coljam Migumasreitões que 
e ha muito os factos têm foimecendo-nos spar- 
samente 
Das Coisas singulares que se têm manifestado 
: gulares que se 
depois que 3 proclamou à Replica em Bort- 
al ama das qe mais impresatonam é a opposi 


ção violenta de hómens que directa ou indirecta- 
mente muito concorreram para a quéda do velho 
regimen. 

Veia a revolução, pagina maravilhosa de ener- 
gia, provar que a reserva de resistencias da raça 
feroica continuava abundante. Vê-se então como 
muda subitamente, antes que os factos podessem 
operar transformações, o modo de sentir dos an- 
gos monarchicos. 

'São todos da mais accesa oposição 4 Repu- 
pica: Nas o que é que allegam? O espirito de 
tradição. A tradição monarchica em Portugal! 
E o mesmo que um indivíduo rheumatico que 
vivesse arrastando ankilosado a carcassa, e que 


ão Da Typ. do Annaaeio 00 
Re 


“Praça rádores, 37 
Todos on pesidos de deverão ser acompanhados 
porte dido ÁS preta do Ore 


ado 


recusasse a cura porque o pae foi rheumatico, o 
avô foi reumatico, e o rheumatismo seria assim 
uma tradição sagrada de familia. 
À tradição só vale nos povos como padrões es- 
theticos. Que vale à tradição política no seculo 
em que vemos na Inglaterra, agora mesmo, o 
Se. Ealfour vencido por um mediocre, aliás como 
D sr. Asquith, porque o principio de hereditarie- 
ade que fórma a essencia dos seus principios, 
não póde subsistir? E ali é a terra em que à tra 
dição é tudo — lei, moral, consciencia, 
im Portugal, invocar à tradição para sustentar 

a monarehia é fazer obra impatriotica. 
jeria decerto benevolencia ocultar que 08 re- 
olucionarios republicanos têm feito alguns actos. 
de pura demagogia. Nas esses são prejuizos por 
assim dizer auperficines, em que a culpada é ainda 
a monarchia. Toda essa agitação é natural, pela 
antimonia brusca que signlhes, numa sociêdade 
que ha quatro seculos respirava um ambiente di- 
Verso. Não se póde tirar um doente que estava 
encerrado ha muito tempo num quarto estreito e 
Cscuro, para 0 ar livre, sem que elle tonteie na 


vertigem. 
O “mal do governo provisorio é que exagera a 
Republica. E isto nasce do contraste inesperado. 


EE mara estonteamento de u 
urgisso violentamente, Ha todo um d 
um deslumbramento, um alvoroço, 
que assignalamos — tgitações, demagogias, des- 
Somtentamentos, excessos = nasce naturalmente 
da" violencia do contraste entre as novas 

ei e a velha systematização monarehica, em que 
Sosentava e cochilava à sociedade portugueia, 

Di a lamentar monareia, É comme 
uma inconerencia que raia pelo disparate, em ho» 
pia que colaboram duma maneira maiá eecti- 
Va pata a transformação politica que se operou. 

“AP energia, um tamo inflammada dos republ- 
canos, justificase pela lucia, desapiedada que ti 
verami de sustentar e pela deslealdade dos pro- 
prios advertarios. 

y Nós sympathizariamos mais com essa energia, 
se eli fosse silenciosa e ferisse de preferencia os 
pontos nvenos secundarios da consolidação. Qui- 
écamos que em Portugal se falasse mais em pro 
gesso “O que em Nberdade: sempre essa velha 
Ea do liberalismo sonhador. 

“Quiteramios, ao contrario, vêlco num destum- 
bramento mais util pelas realidades maternos das 
nações modernas que organizaram a commodi- 
dlade physica e o conforto moral para os cidadãos 
pelo trabalho intenso, e cogitam um pouco me. 
Tio dessa famosa fórmula que é demodada núm 
tempo em que o cidadão Jaurs a dis 
poder pela face dos radicass o em que 

acia “e banaliou de Danton até Patahd, QUi 
eramos que em Portugal mandassem um mestr 
cScoa paa cada aldeta e administradores pai 
cos e cúltos para as colonias, 

À Republica Portuguesa é uma das colas sé- 
rias do seculo. O patriotismo, em Portugal, que 
A Creou com O sangue, está vivo, Apenas O ente 
dem de modo different. Ele, porém freme como 
no tempo das navegações, tomo no tempo da 
Arica. 

Certo, não havemos de exigir uma paz abso- 
juta, mem seria racional que o fzessémos, a um 
govemo que se inicia, ou melhor, à um governo. 
Sonstituido em virtude da derrocada de ini 
Sões seculares, que, embora degeneradas ao ul 
fimo ponto, sem duvida que projectaram, ao des. 
aparecer, alguma sombra de ameaça á lux que 
Retmphou. Vem-se de derrubar seculos, der. 


ta 


O OCCIDENTE 


rubando-se a monarchia, e o estrondo de tal der- 
rocada ha de echoar ainda por algum tempo na 
amplitude dos horizontes. É não se consegue as- 
signalar uma conquista de tal ordem sem se dar 
logar a situações irregulares, anomalas, della 
mesma derivadas. E” da logica dos aconteci 

Porém, a Republica Portugueza, esta repubii 
que se fez proclamar em nome da intellige: 
humana, tem o dever de evitar com magnami 
de sabedoria essas situações, orientando melhor 
os seus prosclitos e melhor se frmando para os 
vencidos como o regimen da justiça e do direito 
para todos. Faz-se mister mostrar aos inimigos 
que A, republica é o govemo de nm só direito & 

le uma só justiça, e este facto não deixará de 

influir poderosamente no espírito dos indecisos. 
Que se comece governando com a preoceupação 
de ensinar, de esclarecer; que se vá revelando, 
em todos os momentos, a superioridade e a bel 
leza do regimen. 

Tem-se, assim, a conquista pelo ensino e pelos 
factos, que deve ser a mais legitima, a mais soli- 
da, a mais ampla. 

Não será sem à sacrificio da faculdade de vêr 
e julgar que se possa aceitar a hypothese de 
uma restauração em Portugal, Ninguem que fa 
tima jornada. com um enorme peso nos hombros 
ioçá Vontade de, prolongar essa jornada muito 
além do ponto do destino. Quem chega à fórma 

erícita, não desejará tornar 4 inferioridade. 
mais, 05 sentimentos do momento, os vôos do 


progresão humano, por um lado, e por outro lado 
as condições sociologicas de Portugal, o cultivo 
do eu espirito, a sia capacidade para viver, O 
seu genio elevado, a rebelião de seus nervos ex. 


citados, tudo, mas tudo mesmo, ahi está a dizer 
qu, não é possivel aceitar à ida restauradora 
na formosa Republica do Toja 


Que desvario o dos que não se apercebem que 
as, imonarchias estão em contraste com a evolu 
são humana, e que por isso vão desaparecendo! 
Se algumas ha que tornaram a governar, ha 
tos annos isso foi. À civilização de hoje, que 
procura derroca-las, não tolera o absurdo pheno. 
meno das restaurações. Quem aqui se ergueu com 
a liberdade, triumphou com a Republica e como 
vae voando com a civilização, poderia consentir 
num acto que seria o aniquilâmento social para 
este, velho pair cuja imagem é 0 seu passado?! 
geito vt, sobretudo, que não ham nem 
“lois dias que Portugal vem luctando pela lber- 
dade, Ha muitos seculos vem elle abrindo terras 
& rompendo mares na ancia de ser tão livre quan 
torandes 


João Puvencio, 


xe 
Dr. Alves da Veiga 


Ministro da Republica Portugué 


m Bruxelas 


O Rovemo. provisorio da Republica vae no- 
meando os novos representantes de Portugal nas 


de fevereiro de 1891, como tambem nesse nume- 

lo Occimtwre se 16, à respeito de Alves da 
Veiga, as seguintes linhas, que acompanharam o 
seu retrato de então: 


qu Aves da Veiga é considerado um dos chees 

ja. revolta que tinha por fim proclamar a rep 

êa dra Pontugal,priociplanda pala Postos" P 
Um dos membros mais importantes do partido 

republicano É tambem os de mai acção, no 

ano passado viajou por Espanha, Fran 

Jia ondo ve relacionou com'os homens mo 


portântes do seu partido e assistiu a varias reu- 
hiões e banquetes de caracter político, como 
constou pelas notícias publicadas por toda a im- 
prensa. 


43 do Occamere de 11 de fevereiro de il refere e 
nn A vero de de Janeiro era asas 

cao Mo combates: O q redes 
do jugaeento om usrições 


Augusto Manuel Alves da Veiga é filho da 
provincia de Trar-os Montes, onde nasceu em 
1850. 

Formouse em direito na Universidade de 
Coimbra e desde estudante que manifestou as 
suas idéas avançadas em Yarios periodicos que 
fundou em que se conta a República Por. 
tuguêsa, jornal em que colaboraram Ma- 
galhães'Lima, Alves Moraes, Lopes de 
Mello, Alvaro de Mendonça, Almeida Ri 
beiro, aínda estudante e Manuel de Arria. 
ga, Silva Pinto e Albano Coutinho. 

Foi fundado por Alves da Veiga o Cen- 
tro Eleitoral Republicano do Porto, e na 
lista do governo provisorio da republica 
figura o seu nome. 

Alves da Veiga, á testa da revolta, leu 
das janelas dos paços do concelho do 
Porto, à proclamação do novo governo ao 
povos 


Tudo se malogrou então e, Alves da 
Veiga, emquanto muitos dos séus compa 
alelos Hcaram pos & sujos aos com. 
selhos de guerra, ele poude emigrar para 
França, instalando-se "em Pari fado ah 
ter depois sua mulher é seus lhos, ainda 
creanças. 

À causa que elle defendia reclamava o 
seu aumilio elle não o negou aba 
Mando sempre pelo seu ideal ao mesmo 
tempo que trabalhava. para angariar vs 
meios de subsistencia para a aus (ami 
pois seus bens de fortuna haviam sora 
Erande depreciação com estas aventuras, 
atendendo quanto poúde a muitos de vous 
companheiros de nfortunio. 

Em 1893, um decreto do governo por 
tuguês amilstiava em parte os condemba. 
dos da. revolta; Alves da, Veiga poderia 
voltar é patria, elle, porém, tão Restos 
ssa amniítia, porque la não era compl 
ta. Quiz ser solidaro nos sacriicios como. 

o era nas ideias e 6 voltaria à patria quando esta 
recebesse por egual todos os seus companheiros 
de exilio ou que ainda sofriam nos carceso 

Assim o deelarou, continuando em Paris onde 
os annas decorreram até vêr triunfar 0 dell por 
que se sacrificára, sem munca descurar da bua 

E” este o republicano historico a quem o go: 
verno da República encarregou de fepreseisar 
Portugal na Belgica, sendo de esperar que o di 
tinto professor de historia e advogado seb 
tambem afirmar suas qualidades de diplomata. 


* 
VISITANTES ILUSTRES EM LISBOA 


À reconstituição da marinha de guerra portuguêsa 


Nos ultimos dias tem estado em Lisbos, de vi- 
sita, os almicantes inglêses sirs Achibald Dun- 
ass, Bacon e ford Furness, que chegaram ao 
Fejo' no. yacht de recreio Esmerald, Estes lus- 
tres visitantes, acompanhados pelo 'sr. Wilan 
Scot, tiveram, uma demorada conferencia com o 
sr. ministro da marinha acerca de umas propos. 
tas de fornecimento de material naval, eu tempo 
apresentadas pelas empresas de que 6 sr. Scor é 
representante, tratando-se tambem da construção 
do arsenal de marinha na margem sul do Too, 

sas propostas abrangem conmrcaão de 
uma esquadra portuguêsa de 4 couraçados de 
desasseia mil toneladas, ultimos modelos de coura 
gados inglêss, 3 grandes cruzadores, s destroyers. 
& 4 submarinos, o que ha de mais moderno. 

O custo destes navios será de uns trinta e cinco 
mil contos e poderão estar prontos em dois an- 
nos. À construção do novo arsenal custará uns 
dez mil contos e levará quatro annos à fazer. 

Para cobrir esta despesa calculada em quaren- 
da & Cio mil conto lord Pure oferece um 
emprestimo de egual quantia, sem caução e ao 
juro maximo de 4 à 4 Hs Por cento, aplicado à 
este fim e amortisavel em vinte a vinte e cinco 
annos, devendo essa amortisação ser incluida no 
orçamento annual do Estado. 

Lorá Furness é um dos maiores armadores da 
Inglaterra, proprietario de grande numero de 
vapores, de um caminho de ferro € de varias fa 
bricas, sendo considerado no seu país uma auto- 
ridade Enanceira. O almirante Achibald Duglass, 
comendador da ordem do Banho, foi O organisa: 


dor da marinha de guerra japonês, O almirante 
Bacon é reputado “Ur dos mais autorisados te- 
cnicos da arilharia naval. 

À apresentação não 
como a proposta vanta 
pára ponderar, não só pelos encargos que razao 


Os atumantes inoLêses sms Acy 


pAL DUNOLASS, 
Bacon, Lono FukNess, 1 0 s4. Wit 


au Scor 


orçamento, nat 
por outros e 


Como sejam os do comteio. dos návios que de- 
manda de algumas dezenas de contos de réis 
aiarios para se manterem em boas condições de 
serviço, 

“Achamos tudo isto magico quanda o estado 
fmanceiro de Partugal o permita, por emquanto, 


porém, é preciso múlta prudencia 
se : 
m de circummavegação do cruzador «$. Gabriel» 


(Continuado do numero-antecedente) 


Passámos o Cabo Eroward, mito nl da nossa 
viagem, deb 15 1, seguindo sempre 4 vita 
dom Borprehendete panoraa que tem 

see coisa dos Lagos da Salsa misturado com 
Borda “da. Norveg fundedmos ds a horas 
Tarde na linda bu 


de Borja, Um pequeno porto 
de meia milha de largura 


dscomhei 
em grandes 
lades, mandei fazer um exercicio. de 
Abandono de havio que correu regularmente, À 
exemplo do que ow et tg navios que 
teem 'estado fundeados menta baia, ollocáios 
em terra ima talo com. 0 nome do navio ua 


S. GABRIEL 
CRUZADOR PORTUGUEZ 
as-a- 1810 


data. Nos montes perto vê.se uma queda d'agua 
que vem desaguar na bahia onde às praças fo- 
“No dia 56, pelas 


horas da manhã, suspende-| 
mos, sabimos da bahia e cum a velocidade de 12/ 
começámos a navegar no Estreito de Magalhá 
d'onde sahimos ao meio dia para entrar no 
nal Smith. Continudm 


Esta parte da navegação do Canal Smith foi 
para nós a mais séria por haver passagens estrei- 


O OCCIDENTE, 


fas e ter de se navegar com uma carta de escala 
mito pequena, visto o governo chileno não ter 
vu terae esquecido enviarme à carta 631 do AL- 
mirantado Inglez, A's 3 h. e 15 m da tarde fun. 
Os no porto interior do Ishmus, um porto 
Pequeno ma muito abrigado, 
ollocámos em terra Um outro letreiro com o 
nome do navio € data, 
No dia 27 ás she 30.m, da manhã suspen- 
lemos movamente e continuámos a navegar no 
Canal Smith entre” montanhas cobertas de gelo 
Som nos dias antecedentes. Um vento fresco do 
norte faz sentir bastante fio, Andando a 12º atra- 
Yeisámos à passagem Victoria às 7 horas entram 
do no estreito de Collingwood que depois das 8. 
abandonavamos para seguir pelo Canal Sarmien- 
19, mais. comprido e direito que os outros. À! 1 
hora da tarde fundeámos no porto interior de 
Porto, Bucno, que é muito abrigado e que tem 
180 metros na entrada e dentro 450 metros de 
diametro, No fundo. da babia encontra se um 
grande lago d'agua, doce e uma cascata donde 
9% navios facilmente podem faser aguada. Colo» 
sámos um alvo. aproveitámos a tarde fazendo. 
exercicios de arvlheria, 
Amanheceu o dia 28 com muito mau aspecto 
é no barometro notou-se uma baixa sensivel, - 
Cando a 755. Supposemos que se tratava d'um dos. 
temporaes passageiros de verão que em breve 
passaria, por so sabimos de Porto Bueno pelas. 
foras da manhã com tenção de ir fundear em 
õ 


den, 135 milhar distante, antes do pôr do sol. 
teripo porém continuou à peiorar e quando ás 
7, oras passâmos pelo estreito da Guia, que tem 
276 metros de largo, para o Canal dos Innocen 
tes, as rajadas de vento que desciam a montanha 
fazlam “adorar o. navio. Sendo o vento quasi 
teto pela Pra & fondo me retardado a marcha, 
«mandei Mudar à 13º para recuperar 0 tempo per 
io, Quando entrámos porém no Canal Conce- 
Bion 04 aguacoiros segulame sem deixar pêr a 
terra a pequenissima. distancia. Navegar nestas 
Sondições pareceu-me imprudente e, por isto pro 
Surei o primeito porto de abrigo, Senoret, onde 
entrámos pelo meio dia. E! utm porto muito abri- 
“gado, no im aPum canal damas tres milhas de 
Sotmprido e Goo matos de largo, mas à entrada 
entre rochas É bastante perigosa por ser muito 
eatroita: tem de largo 63 metros 
Amanheceu o dia 1 chovendo torren 
Como todas ny informações nauticas dizem que 
estes candes as chuvas São quasi perpetuas, Dão 
era Isso motivo de reparo, O baromeiro porém 
continuava a descer e estava já em 751. Por isso 
mão hesitei em partir ds & horas, quando o tempo. 
“me pareceu Ir melhorar conio de facto aconteceu, 
ahimos sem novidade de interesse o porto de 
Senoret, continuámos no Canal Conception até é 
trcação com o da Trindade « sempre com 
shiva.& horisontes curtos, percorremos o Wide 
dane), de cu e mon Cria ara q mar tr 
tente. formando cascatas, resultantes da chuva, 
“dá heve, que devido a elevação de temperatura, 
originada” pelos ventos do. horte, se ia pouco a 


o em baixo de vegetação. Às margens dieste ca- 
fal são cortadas à prumo, não havendo em todo 
Cie ma única sonda, Pára o passar como fie- 
mos, navegando à 12) é preciso um grande cu 

dad no Tovemo, como Fcimene de compre. 
Pende Poco depois seguiuse uma parte semeada. 
de "baixos, Indlan Reach, feimente balisados 
Pelo Chi com boas e pyrâmides e pela natureza 


Canães da Patagonia foi deveras emocionante, e 
uma optima lição para os novos officiaes, 

do mesmo tempo que a vista se delita n'um 
grandioso e imponente panorama, o espirito não 
póde esquecer as dificuldades e perigos que a 
navegação apresenta. Lá estava á entrada do 
canal Smyth, numa volta apertada, o casco par- 
tido ao meio d'um paquete allemão para nos fa 


Ex Poxro Buexo, No CANAL Suri. O S, Ganhe FAZENDO EXERCÍCIO DE TINO AO ALVO 
“Desenho do sr, Pinto Basto 


to Fone ama preciosa ld 
ee as tarde dedos no porto E 
A ada um dos melhores d'enas paragens: 
Step chorou, parando à chuva é aprovel: 
Dto Mar sebo de ro Nobre é casco 
o Pa a Hrmia nuulragado A entradado 
o a bos pelo Governador do Terrtorio 
Bacias à ai ue 
dado partirem mt 
read Pamaras de Tê quando as peça de ta 
Ra em rara 

“Suspendemos no dia = pelas 9 horas da ma- 
mia Penn do, porto dé Eden pelo Canal de 
a e oo pasar para cos English Narrows 
teto aa a ao perigo passagem obriga 
des cana, o 15, pl povea largura 
A por ter ua curva mulo à 
eta de Bo grãos, onde à corrente de maré 
de eo ge o onibus or bora. Bor fo O 
defesa É E E tp 
O cen o se dá 492 depois dA preac 
md Deca Caculâmooa hora da maré € 
O ROO o e qo mr da manh pasámos 


com Ke, (algas marinhas muit, grandes) que 
en, 


Cano Enowano (Taaiçoemo) xo Esrusrro DE MacaLiães 
Desenho do sr. Pinto Basto 


Pouco fundindo, De facto, à temperatura passou 
Tapidamente de 7 a 14 grdos Ao meio dia ch 
Siimos ao Chasm Reach (braço de mar do Aby 
mio) sem duvida a parte mais bella destes car 
atagonia, É um canal quasi recúlineo 
Som mais de seis milhas de extensão, tendo uma 
lárgura variavel. entre 130 à 500 metros entre 
elevadas montanhas, cobertas nos cumes de neve. 


aquelle conhecido estreito, onde efectivamente 
Cicontrámos a agua parada sem a menor difi- 
Culdade, entrando em seguida no Canal Messier 
que nos devia conduzir até ao Pacífico, onde en - 
iEimos pelas 5 horas da tarde, ocasião em que 
Joltâmos o rumo a sahir do Golfo de Pefias por 
de NNW. 

A passagem que acabavamos de concluir pelos 


ma, BON Rg 
aropasi da Cap 
to à rodo cana a nl Inca então mas 
qu e atas aque paquete 
ca trico, cof pesságios E tlpala 
reram grana privações limentando se du 
Amara gras e cabo, é ão tendo ado rue 
Cidados pelos indigenas devido ao. seu grande 
nos! 

E suco lado au cartas hyprograbicas, nas 
Rea SR NR 
Seicoganõos anda ha pouco Ele da 
eparição is rographicado Altirantado Ingles, 
Nite, Ley, e outros notaves lficiaes da bs: 
inha Bite, 6 ou reconhecimento Nydro. 
Eraphicos feitos à pedido da Companhia Kosmos 
Ecib navio da gueria allemho Albatros public 
a pardo uma Maia Meco. 
logito de” Bem do uma. grande contnça 
MOR umegadore,”Aceregço à, 0 fio” dis 
iza & Baden entar igualado com bolas 
eba Belo gore chlend, é po grandes al 
as oca pela Nata, contido 
Boi sm rorendad aviso 208 navegânte, 

No Goi de Peas ava ondulação larg mas 
quast cama, o que rara veres acontece 11 
ras da Dolo fomos Bag para o 
morte ao longo da Costa do Chili O dia 3 de 
março encontrou-nos navegando, com vento e 
card popa e um ce al que não vamos ha 
oios di 

irado Túlas baleias. No dias polis 9 ho- 
as da an avaos em comido 
span com o crnadoeuurgudo ieo O 

iEgina cen "lcahoano, com quem trocámos 
atéuosos cumprimentos combninicámos de 
pois, do melo dj à nova poção. De tr já 
atâmo com a Estação de” Vafparaio, à qual 
informámos da hora provavel da nossa chegada 
no dia seguinte. A” noite realisou-se num theatro 
Hood na id uma rea prima ela 
ipetrelção  albida por aspicantas 

Na manhã de 6 recebemos uma communica- 
ção de Valparaito dizendo que 4 nossa chegada 
Serato dsnguaidos a urmaa qué nos erra 
deitado 0 que agradecemos AU Ba 30, 
Asinoa e ter da vo aleávames som 31 ros 
A bindra cien e de 10 he 6 0 marra: 
mos a, duas boia de popa e prô, tdo Jargo O 
fes de bombordo coin. Bad, 

Como se vê, chegámos a Valbarato apenas 
com tt Ha de arc sobr pro devia, 

rem. que em Lisboa foi aprovado. Deixámos, é 
fico Mãe Yocar em Peronibico por causa do 
estado santação daquela cidade, mo Rio Gan 
Geão Sl por não haver aguá ma barra. Não 


Digressão pelo Osste do Algarve 


fômos tambem a Coronel, por isso que a ida alí tinha por 
meter carvão da pal de Lo, nato mis Barato, do 
que Cardifl, e do qual fazem uso os paquetes. Os officiaes 
Argentinos e os proprios chilenos que não o usam, informa- 
Tam tão mal sobre ss suas qualidades que resolvi pres- 
indir d'uma economia que podia resultar em despeza com 
gêncerto de caldeiras, Em compensação porém tocármos em 
Borja Bay, Isthmus, Porto Bueno, Senoret e Eden, portos 
do Estreito de Magalhães e canaes da Patagonia onde não 
là, É certo, populações a quem mostrar a nossa bandeira, 
mas houve entradas e sabldas dificeis e aproveitouse O 
tempo fazendo ali exercícios de tiro ao alvo. 
estado sanitário da guarnição é bom e pouco seres 

fe passagem pelo clima fria do Estreito. Appareceram 
ligeiras Bronchites que rapidamente se curaram com a mu 
dança de temperatura. 


(Continia,) A. Prsto Basto. 
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(Com a censura acontece o mesmo que com as sogras 
ja.so a gente a ellas: mas é preciso ter muita pa: 
elencia e um pouco de espirito. 


lg se 


A anmica Sê DE Saves, MON IOREIA MATRIZ — Desenho do sr, Ribeiro Christino 


Pelidas oram, é certo, por temerarias. Não estavam os 
tempos pára essas aventuras por que, à gente, portugulsa 
ponta Pelos hortores da peste. que lhe Bepuliara mais de 


Nuarenta mil vitimas em Lisboa; era, acaso, metade da sua 
População, a miseria e a fome assolára esta terra coberta de 
lo, 

No meio de tantos horrores, só dois homens tinham uma 


espisanta que se lhe avivava mala, como o fogo que ainda 
er esrastar das cinzas eram D: Sebastião é Camões 

Movia so intenso amor da para abatida, 

E Cato amor. que. hoje tambem move O espirito deste 
povo, gloribeando à seu épico, Luis de Camoes, que o mes- 
Bi É que glorificar a patria que ell encama. 

* dade Cambe 
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(Continuada do nº 1165) 


do fim do dia regressava novamente a Portimão ponto 
central obrigado para estas jornadas, feitas em diversas di- 
reeções; depois de jantar no hotel, como o ar estava tépido. 


% O «Stad Bordelais Université Glub» em Lisboa 
O DIA DE CAMÕES 


Camoes londo os cLusiadas» 
a D, Sohastlão 


Ha trinta e um anuos — comple- 

tos hoje a alia português a 
lava para uma ruidosa consagr: 

do cantor das suas glorias. Foi o 


dO “seu termo 
orou um facto 
Sonsumado, 

patria de Camões surgiu de 
novo e já não poderá dizer como o 
Poeta ao deixar o mundo: «Emfim 
Acabarei a vida; e aqui verão todos 
Slue tão amante fui da minha patria. 
due não contente de morrer nella, 


Si tambem morrer com ella» Ve sMtare DE FOOT-BALIM CONTRA UM ATA PONTUGUÊS 
mRestrge a patria e avivase a me- 
RUAS Es is pnd Pela primeira vez se realizou em Lisboa um desafio de «foot-ball» muito interessante, em que toma- 


ram parte alguns socios do «Slad Bardelais Universifê Club» que aqui vieram combaler com os socios do 
Que o povo as lei Clnternacional Clubs que ganhou no primeiro combate por dois «goals». No segundo combate ganhou por 
ghe saiba bem q Cinco. «goals» contra um, a «Associação de Fool-ball de Lisboa». No terceiro e ullimo «matcho bateram- 

tanto o poderá ainda ser, porque do os franceses com o «leam» do «Desporlo Lisboa e Bemfica» vencendo os primeiros por quatro «goals», 


imgue éo mesmo. H : 
gue o mesmo. | ão Francéses € portuguéses todos st baleram com denodo, cabendo, porem, a maior vitoria aos ultimos. 


Lusiadas, cada uma é uma epopea. 


O OCCIDENTE 


e calmo, fui passcar para o formoso jardim pu- 
co e o. mesmo fiulam muitas outras 
adultos e creanças; já noite fechada, senteime 
aum dos bancos do caes, tendo à esquerda o bu- 
io dos pequenos brincando por entre as placas 
do jardim, é à direita a vasta ria, de onde vinha 
imos nas embarcações alí proxi 
mo ancoradas é assim, de barco para barco, ques- 
tonava-se e diziam de um d'eiles: 

0 Antonio, traz o barco mais para aqui, que 
tem agua. 

— Não tem não, que eu bem vejo o do André, 
que está no lbdo, 

ão sejas teimoso, homem! o meu barco 
está aqui ainda mais acima e está muito bem a 
do ão sei ses: 

E a questão seguia, com a nota cómica de as. 
plates “que trocavam os embateadiços, serem 
sempre cantadas com geito interrogativo, segun- 
dio 0 curioso sutaque falado pelo labutador povo 
algarvio, 

'O luar viria mais tarde e o Firmamento vi 
em tomo e ao alto, em toda a sua magestosa 
amplidão, povoado de numerosas estrelas, que 
brilhavam com suaves scintilações, destacadas da 
treva do incomensuravel abysmo, que só durante 
a Noite nos é dado admirar 

Quantas vezes, á noite, na eira da minha c; 
nha alemquerense, pelas ferias do verão, deitado 
de costas na palha, às mãos sob a nuca, me ponho 
a divagar atravez do Infnito; agora tambem all, 
m'aquella amêna noite de Portimão, egualmente 
contemplava o sublime espectáculo de tantos mi 
lares de sóes dispostos à tão espantosas distan- 
cias uns dos outros. « 

Como bom alfacinha, aproveitei a occasião de 
pêr em uso 05 meus minguados conhecimentos. 
cosmogónicos, para me orientar na direcção da 
querida cidade de Lisboa, colocada ao norte do 
logar em que estavamos, 

Procurel primeiro encontrar a constelação da 
Grande Ursa ou o resplandecente Carro cantado 
na Mliada, composta por sete lindas estrelas, 

uatro em quadrilatero e trez alinhadas forman- 

o a cauda, Já estava ella proxima ao horisont 
agora (Omos reconhecer o logar do brilhante con 
juncto da Castiopea, constelação que os astró- 
nomos representam por uma bella mulher coroa- 
da, com sceptro e sentada num throno, tambem. 
encontrámos. 

Com a vista fui seguindo uma linha recta im 
ginária, desde a Cassiopea ao lado menor da 
Grande Ursa, oposta á cauda, a meio camính 
Já encontrei tambem, em estrelas mais pequeni 
nas, à Ursa Menor, que tão notavelmente imita 
em ponto pequeno e em posição inversa à Maior. 

Segui então as trez estrelas da cauda e a ulti- 
ma era a famosa Estrela Polar, marcando o Nor. 
te, era m'aquella direcção que, cá na terra, se 
achava a gloriosa capital da Nação Portugueza. 

E sabido que a Estrela Polar parece jmmovel 
pos passar por ella o eixo imaginário do nosso 
mlôbo e to myriades das demais estrelas. 
Parecem rode em torno em cada vinte e qua- 
tro horas, 

Sorrime ao pensar nos séculos e séculos, que 
foi prci À humanidade, e afeta mesma uma 
insignificante minoria, para perceber que não era 
todo o Femamento, que e dsiocáva com nbour- 

as velocidades, mesmo para 0s Sóes mais proxi 
mos. do namo, Íto 16 para mera dinracção do 
habitante do io 


va- 
for- 


que 
corre atraves os terrênos. 

Outras constelações vi eu brilhar lá no alto, 
como o lindo circuito de estrelas da Coróa bo- 
real; à Lyra com a sua brilhante Vega e tantas. 
outras; lá mais para a noite velha brilharia a 
mais Dela das constelações, a do Gigante Orion. 
o qual tendo à cinta as trez alinhadas estrelas, 
chamadas às Tre; Marias, parece, com os punhos 
altos é os pés afastados, querer continuar a esca- 
lar o Ceu. AEE 

O pensamento ia indo longe em divagações side. 
raes admirando a ordem do Cósmos;a poeira ástral 
que (órma a Via Laciea, a grande nebulosa, que 


rodeia os dois hemisferios; o movimento para nós 
quasi impercepúvel de tantos Tonginquos aões e 
ntre elles o noso Sol, que tambein se vae tras- 
ladando vertiginosamente, com a sua core de 
planetas « satélites, circulando he em volta atva- 
Vez do Espaço, lembrando me, salva a compara: 
cão, uma galinha mãe quando magestosamene 
ae atravessando um terreno, com os seus pinai- 
nhos, todos sempre às corridinhas proximo dela. 

Era forçoso parar com o devaneio astronóm 
co, que podia acabar... em constipação, pois 6 
ar carregado de umidade da ris, faciasé sentir 
e asim Fecolhêmos ao bote. 

Estava melleinstalado, tratando de consumir um 
piceinho em torradas e algum chá, quando o crea- 
do de mera se me dirigiu muito soridente, per- 
Euntando me, se authorisava, que no quarto quecu 
Secopava, e onde havia um leito devoluto, se 
hospedante. um individuo, pois por estar tdo 
octpado, não havia otra Cama se ão aquela 
que me pedia. Z 

É pesada que conhece? perguntei. 
E Sim, senhor, já aqui tem vindo outras veres. 

Tomo "um hotel se! fez para os hospedes que 
necessitam de pousada, não tive duvida em con. 

Pouco depois deitava-me, calculando dormir 
bem em vita da fadiga de tanta digressão é 
dispondo me, com esse descanço, para a ultima 
etape do meu programa, no dia seguinte, uma 
visa a Silves 

O homem põe e Deu dispõe, e foi certo. 

Peguei no, somno e dormir talvez umas duas 
hora, quando acordei sobresaltado, no escure- 
cido iposento, com um ruido enorme que ja pelo 

jarto, de momento à momento repedam-ae uns. 
ssonântes oncos, que iam do baixo profundo 
ao baritono alto; lembro-me então que era al 
ão lado, o meu desconhecido companheiro de 
qual dormindo à bom dormir, ressona- 

va continua e estrepitosamente 

“Ante tão desafitado barulho, não tinha melo 
de Conciar o ooo, jedo tam espancado 
pára longe o deus Morpheu pois Sempre, cada 

os desarmónicos sons estrugiara io: 
Suportaveis, para. ouvidos. habituados ds delicio- 
sas harmonjãs melodias Ivricas de 5: Carlos. 

O relógio do hotel bateu a uma, av duas, as 
tre horas da noite, e eu por male volas que des- 
se, por mais que tapas a cabeça com à roupa, 
ou os ouvidos tom às mãos, os discordantes rn: 
os estrugiam-me continuamente no cérebro. 

Anal, ou por que afrowamem, ou por que 0 
somo me vênceste, dormitei talvez uma hora; 
Jpando acorde já sol nascente peincipiava à 
iluminar a janelia do aposento e! vi entlo um 
sujeito baixo e gôrdo, que faia às nana abluções 
“que vendomê. desperto, norridenie me cum 
primentou, agradecendo-mo muito a condescen- 
dencia em lhe ter facultado o quarto. 

 Talver o encomodasse alguma cousa? queira 
desculpar me, sim? 

“É Ora esa em nada me encomodou,retorqu, 
pondo em linha varias phraves hypócrtas, dia: 
Cias pelas conveniencias sociães. 

O Fuel encadermonse au fá completo 
amarelado, com quadriulas castanhas « agbra- 
cando uma magnifica malla de mão, despediu-so 
muito cumprimenteiro. 

A noite fora esragada e de duas uma, ou havi 
de recuperar. 0 perdido somno, dormindo mais. 
umas horas, ou aproveitar o coniboio matutino, 
ço que tar asa a Silves 

pt pela ultima alternativa e depois de aprom- 
prarime e em quanto liquidava a minha despesa 
Tom o ereado do hotel, pergunte 

Die me Bontem que conheci u individuo 

que ficou no meu quarto, quem era 
AMI conheço mito bem, é 0 st. E, é um 
ixeiro viajante, 

Ent bem, dise, e comigo fi acrescentando: 
mais um exeiplar para a colecção é este dei- 
Xtime recorda 


(Continia.) 
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A unificação da hora 


Rasvino Cuuisrino. 


O governo provisório da Républica acába de 
ar, em Portugal e nas suas cólonias, o 

uso da hóra universal, Já em 1883, em Roma, se. 
pensou de assentar as bases geraes para a sua 
adóção, em um congrésso, onde se reuniram 
os mais notáveis vultos geodésicos de cada país, 


afim de que as comunicações entre esses paises 
fosse facilitada. Não era facil a solução do pros 
biema, pois cada logar adóta uma hora diversa 
e portânto, em toda à superficie da Terra, havia 
um grande numero de horas diferentes, motiva 
das pelo movimento de rotação do nosso glqbo, 
sobre o eixo, que origina a sucesão do dia pela 
Mogi, vice veres, a 
No anno seguinte, um congresso em Washin- 
ton porseguíu no mesmo estudo, ahi foi resol- 
Fido diva ro globo rm 4 faso contendo, cada 
uma, 15º grávs, ou seu equivalente, quer diter 
vma horas Sabendo que a cireunferencia do 
equador se divide em 24 horas, se dividirmos 360 
por 24, O resultado achado é 15º, ou seja 1 horá 
tempo) equivalente a 15º gráus, e por conse: 
Euinte 4 minuto de tempo egual a 15 minutos de, 
grávs. Ora na redução dos gráus do circulo em 
tempo, adóta-se egual sistema, ou seja 1 gráu de 
circulo equivalente a 4 minutos de tempo, 
Admitindo como faxa inícial, a que se, acha 
colocada à 30 minutos à leste e oeste de Green: 
wich, todos os pontos da mesma faxa teem no. 
mesmo instante, à hora marcada no ponto inicial, 
Portanto, se cada faxa. corresponder, como 
emos, a 15º gráus, Ou à 1 hora, à faxa col. 
Jocada à leste (que se Íhe segue imediatamente) 
terá uma hora de avanço em relação À hora dá 
asa inicial, como a faxa colocada à 


São estas ay bases goraca adótadas no con- 
greno e que hoje se Acham em uso em muitas 
nações, uso que Portagal deverá seguir desde 1 
de Janáio d fts prado: 

A vantagem que resulta d'oste facto, dá em 
resultado que todos os relogios deverão marcar 
ão mesmo tempo, o mesmo minuto e segundo, 
dlierindo apenas da horas, consoante à sia pos: 
ção em. qualquer das faxas: para cada, visão 
ão poente, uma hora à menos, e para cada div 
dolo naicente, ma hora a rali 

Mas na nona gravura, facilmente so observa 
que alguns paises se encontram a dentro de duas 
ou mais fauas, como sucede por exemplo com A 
Rusia, dando em resultado a hora oficial de San 
Prerabúngo, ser diversa de Moscow, visto à son 

a nação ser enorme. Esse Inconvenfento teria 
fatalmente do: ser remediado & por lato se con: 
venclono que “as extremidades "dis fixas con: 
tomando as fronteiras deveriam ser aquelas que 
se deviam seguir para o calclo da hora oficial 
Entre nós, por consegulne, a fáxa que devero: 
mos segui será aquella que contorta a Cosa do. 
Aalamtico, e que ne acha situada dentro da pr- 
meira faxa de oeste do meridiano de Greenwich 


sa hora Inga quê ae convencionou 
chnar hora da, Eur cesienial, Corrênpane 
eae fava que passa por Greenwich, 

A, diversa, fatias ou divisões do horas que 
axravessam a Europa, tomaram diversas dtigia- 
cs, segundo ou pêntos do continente europeu 
que aprosimadamenteatravestam e assim se de- 
oracaa 

1) Pacha da Europa Central, ou seja aquela 
que pasta pela pontos onde ar Hora oia é nu 
Pedra unia hora, em relação & hora de Greau: 
Mech ou seja 1 bora mais 

5) Pacha da Europa Oriental, ou seja aquelia 
qq passa pelos pontos onde a hora oilcial é su: 
peridra duas horas, em relação áhora de Green- 
Pc ou seja 2 horda mais ari 

A o, aid os Pcs der do 
sigação  especla como por  exeraio “0 
Sfandard “lime, nos Estados Unidos, que atra- 
ea or ponta Que na nossa gravura, correspon- 
de á ora V da manhãs Central Standard Tone, 
qu, corresponde 4 hora VI da manhãs Mou! 
fait Standard. Tome, que. corresponde: á bora 
Vil da manhã « o Face Siandirá Tin que 
Corresponde à hora VIII da manhã, 

Portogal. que, até é date inha a sua hora em 
relação Mo meridiano de Paris o cuja diferença. 
cnire a hora de Lisbon é a hora de Paris no 
mesmo instame era de cerca de quarenta e cinco 

natos, o. que quer diter que quando era melo 

em Paris em Lisboa era apenas ou horas 
e um quarto, pasará a ter uma Hora do diferem. 
a Jem relação à Paris que fica na me 
Gus Grenwi 

Os relogios deverão portanto ser atrasados de 
cerea de Um quarto de hora, para que seja posto 
em vigor o decreo da hota universal, isto em 
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PLANISFERIO CON À DIVISÃO DAS HORAS PELO MERIDIANO DE GuEENWICH 


Telação a Lisboa. Sé fer / 
a Lisboa, Se nos referimos a qualquer 
ide ou villa de Portugal, a diferença será 
Maior ou menor, consoante a diferença que hou- 
(er entre Lisboa e essa cidade ou villa, referida 
Bassagem do sol, no meridiano. 
o sistema atual de horas, as diferenças entre 


dei se depreende 
E os, e é asim que 
minutos é [3 segundos. De 


No Porto. .,..... vatam 1º 
Já em Angra (Açõres) a diferença é ma 
pp Gem a 


& 51º, ou seja uma hora é doe minutos 


e meio mais cedo em Angra, é trinta e um minu- 
tos é desenove segundos no Funchal, 

Esc dilerença de horas apresenta à vezes, a 
sos curiosos. como, por exemplo, sucedeu ba an- 
Te que a telegrama espedido de Londres em 
1ºãe Janeiro, chegou ao seu destino (New York) 
no dia 31 de dezembro do anno que findára, isto 
é chegou mais cedo do que a hora a que foi es- 
pedido, Não. queremos com isto mostrar a cele- 
Fidade dos enviados telegraficos na America, em 
relação aos monto, que tias vezes, um il. 

rama espedido de Lisboa para Cascaes, leva 
Eid de olo dias para chegar ao seu desto. 

Para mostrarmos que pouco espaço de tempo 
é necessario para que uma hora mude, lembre- 
mos a anedôta citada por Flammarion, na sua 
Astronomia Popular. Um viajante que désse a 
volta 4 roda do globo de Leste a Deste, em 24 
horas e partisse ao meio dia, teria sempre sol, 
no, meridiano, & portanto, teiá sempre a mestma 
hora e cada vez que tornasse à passar pelo ponto 


de partida, contavam os habitantes, um dia mais” 
2d Viajante ficava mais. novo tm dia, Se isso. 
Tosse wma fórma ara que ns pessoas edosas se 
tormassem jovens em pouco tempo, quantos em. 
rcendera uma. viajem dessas, de. possivel 
fosse reaisála. 

Peorguntamos agora, quando é que o dia muda 
de nome, e o local onde o facto se dá? 

A mundana de nome dáse em geral á meia 
noite, mas em todos os momentos, o mesmo nome 
serve para todo o globo. O local a terra em que 
o dia muda de nome, é segundo uma especie de 
Convenção tacita enire marinheiros e geograf 
o meridiano que atravessa o estreito de Bering 
é à Polypete, em curva Data irroolar. 

isto disia Flammarion-em 1883. Hoje pouco 
mais se adeantou sobre o assunto. O dia muda 
Sempre de nome, desde que dé a meia-mout, no 
local considerado 

Nas ve o sitema da hora universal não vem 
fatalmente “defaver esses 
tes, no entanto, vem red 
positiva a hora portuguêsa, em relaçã 
do meridiano que se tomou por tipo. 
de trabalhar” com horas, para as diferenças en- 
dre um ou outro Jocal do mundo e evitamos à 
Tedução com minutos segundos, comio até ago: 
Ta, se dava 


Axtonto À. O: Macuavo: 


O Electro-Anosthano Tugman 
do dr. A. B. Tugman. 


Um novo invento temos a registar nesta secção. 
destinada a recolher o que de mais interesse n 
ciencia vac apresentando em cada dia, nesta forte. 
corrente de progresso que vem animando todas 
as manifestações da inteligencia, 

“Trata-se de um aparelho de anestisar destinado 
á extração dos dentes sem dôr por meio da ele- 
tricidade, denominado Electro-Anesthene Tug- 
man, invento do sr. dr. À. B. Tugman, proficiente 
odontologista que tem estudado profundamente 
esta ciencia, chegando aos melhores resultados 
como o da invenção do seu Electro-Anesthene 
Tugman, de grande beneficio para os doentes, con 
seguindo lívral.os realmente do doloroso sofrimen: 
to, qual o de extração de dentes, pois por meio 
deste. aparelho se facilita extraordinariamente 
essa extração, sem que o paciente sinta a mais 
pequena dor a 

Bastas são já as demonstrações feitas. pelo 
ar. de. Tugman do seu sistema da extração de 
dentes por meio da eletricidade com o aparelho. 
de sua invenção. 


Da. A. B. Tucuas, 


Em Inglaterra como em Espanha, 0 st, dr, 
“Tugman tem feito suas demonstrações com o 
maior éxito, é na revista mensal La Odontologia, 
do mez de abril proximo passado, encontrámos 
uma apreciação da conferencia que realisou na. 
Sociedade Odontologica, de Madrid, onde fot 
apresentado pelo ar. D. Florestan Aguilar, dire- 
tor da Odontologia, professor da cadeira, de ci- 
rurgia demtaria da Universidade de Madrid, den- 
“do rei Afonso XTIT e da côrte. 
Essa apreciação, altamente honrosa para O 
sr. dr. Tugman, é ao mesmo tempo a explica- 
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cão: do seu invento, sobre o qual vamos 
ar 0 leitor, transcrevendo os seguintes. 
periodos: 


«O de. Tugman explicou o seu sistema, 
que consiste ho seguinte: 1º Na aplicação 
ima compressa em cuja composição entram 
à adrenalina e o acido fenico em proporções 
que elle desconhece, por se tratar de um 
Produto preparado por uma. fabrica inglêsa 
E que setve para insensibilisar superficial 
mente à parte em que tem de se dar as pum. 
ões com a seringa. 2º À colocação na cabe. 
sa do paciente, de Um ato que termina em 
ns esponjas pequenas que se impregnam 
de uma solução da cloreto. de sodio & que 
comstitue o polo negativo, 3 Na. aplicação 
com umieseringa apropriada de liquido anes. 
thesico, que é um composto de teta, 
adrenalina, feno, timol e mento 
, de embolo metalico e com 
como isolador, forma o 
ndo se ambos' os polos 


polo positivo, adap 
à uma corrente eletrica de pouca volta 
cujo aparelho produtor leva o anesthesi 

'O dr, Tugman fez demonstrações em va 
rios doentes e viu-se que efetivamente a 
anasthesia era profunda, pois tratava-se de 
casos de extrações dificeis e Iaboriosas, e, 
num delles, em que 16 empregou à mesma 
solução em injeção ordinaria, poude-se apre- 
ciar à grande de sensibilidade. 

O dr, Tugman foi muito aplaudido e pór- 
4 disposição dos socios para dar todas as 
explicações que solicitassem sobre o seu sis 


“Aguilar, em nome da sociedade, agra 
“ao dr. Tugman a sua ida a Madrid e 
felicitou.o cordealmente. 

Em Lisboa teve o sr: dr, Tugman ocasião de 
fazer uma conferencia, sobre o seu sistema, 
na Academia de Estudos Livres, conferencia à que 
assístiu grando numero de médicos e dentistas, 
entro aquelles o ar; dr, Cabeça, um dos mais pro: 
ficienies operadores portuguêses do nossa tempo, 
e que foi dos primeiro a louvar o sr dr Tugman 
por seu maravil , Seguramente des 
nado à um grando exi 
Tugman põe o seu invento Á di 


que o sr. dr. 
ição dos seus. 


Electro Anesthene Tugman festa) | 


raTenTO 


Operações sem dôr, sem perigo, sem cocaina 


Demonstrado em Londrs 


gal 


Par meto da Syringa Electrica R. B. Tugman | 


penha perante 


Aurmevo Rineino 


colegas, para a sua vulgarisação, de tão 
bem. idade q 
Para este fim 0 ar. dr. 


a Dental Mamufach 
Londres, à fabricas 
Anesthene Tugmar, o qual vae 
cido nos dor clencia oJontologica, como. 
de reconhecida vantagem. 


esppromado 


atada pla 


Tratamento de doenças da bocca é nevralgias por meio 


das infiltrações electricas 


TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN 


O unico meio de operar sm dir e sem perigo | 


A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paucio Foz 


Aparelhos fabricados pelo DENPAL MANUFACTURINO COMPANY LIMITED — Londres 


Agenoia a deposito da 0 


RUA DO CRUCIFIXO, 


parolhos Hickio Bro! 


LISBOA 


| 5, Calçada da Gloria, 5 
NU 
Trabalhos em todo 


NECROLOGIA 


Altredo Ribeiro 


Desaparece para além tumulo um dos 
homens mais distintos do nosso meio intelê- 
cusal, um dos espiritos mais hum 

ao mesmo tempo mais brilhantes dos nossos 
tempos, Alfredo Ribeiro, vulgarmente co 
nhetido pelo pseudonimo de Ruy: larba com 
que assinava os seus escritos de critica e fina 
observação dos homens e coisas do seu 
tempo. 

Morreu, fulminado pela angi 
na manhan de 21 de maio 
fredo da Silva Ribeiro, que ná 
boa à to de março de 

Foi intimo amigé 


4 
de Mai 


cujo titulo NE 
povo cognominou o conraçado 
Sama. quando foi adquirido pelo governo 
ruguds em 1878, 
Altfedo Ribeiro foi nomendo, em 1878; 
secretario do Observatorio Astronomico di 
o deputado pelo ultramar. em 
faturas, à sua Dura passou nã 
Camara um tanto apagada, pois não tinha & 
Dona parlamentar. k 
Pertencia À administração da Companhia 
do Gar é Electricidade, 
Nos. primeiros. volumes do O 
n.3e alguns escritos de Alíredo Ri 
e fab Mala da 
apa, para onde tinha agora em 
estudo “sobre à candidatura, de D. 
viavo. da rainha D. Maria 11, do trono de 


panho p 


O trabalho da manhã vale ouro e o da noite 
vale prata. 


dado com todos ter 
ovidades de Parse bo 


RUA DO LORETO 
da Emenda, 148, 1.º fá Pra 


Luiz de Canões) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 


LISBOA 
tO TELEPIHONICO, 1209 
genero de gravura, autotypia, zincographia 


idade em photogravutas. — Of ais bu 
JErecição perita” P eso ral bo 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ | FETIENEAUENSRAS | Capas para a encadernação 


Vende-se em toda a 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 


Kilo [:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


parte 


ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 


dos vales o «0 
DENTE» 


ridades sanitarias de Port Em percalina com lettras a ouro, 
é premiado com Medalha 


da encadernação de luso 
od as exposições. 
cias medi garantem a aus ex ' 


Wsigir pola osta marca 

PN em todos os estabelecimentos 

dese. 

potente dE a Pr na didad oa 

gu (ane) to cn a ez |) HA CADAS PATA ÍOMOS OS ANOS, 

CHOCOLATE -—CAKULA | rara for E ot sado o | EUA DA OT ATA CUBE. 
Ted, o enfotas pesca de const 

| eee pilas rEbaeta, que leem 
Usos detratatho intellcetualou phy- 
ate io reprieta 

| GB A venda as phamacas, 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
orginismos, como se prova com a analyse de garantia 


Capa 800 róis 


Pacote de 500 grammas, 600 réis Capa o encadernação 1$200 


